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A dengue é um dos principais
problemas de saúde pública no
mundo. Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS) estima-
se que entre 50 e 100 milhões de
pessoas se infectem anualmente,
em mais de 100 países, de todos
os continentes, exceto a Europa.
Cerca de 550 mil doentes necessi-
tam de hospitalização e 20 mil
morrem em conseqüên-
cia dela.

No Brasil, as condições
socioambientais favorá-
veis à expansão do Ae-
des aegypti possibilitaram
a dispersão do vetor des-

de sua

reintrodução em 1976 e o avanço
da doença. Esse retorno não con-
seguiu ser controlado com os mé-
todos tradicionalmente emprega-
dos no combate às doenças trans-
mitidas por vetores no País e no con-
tinente. Por isso, a prevenção é

essencial.

A nebulização é um dos métodos de intensificação no combate
ao mosquito

FIQUE ATENTO AOS LOCAIS
QUE PODEM SER POSSÍVEIS FOCOS

DE CRIAÇÃO DO MOSQUITO
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Um dos sintomas é a
falta de apetite

Onde existe um aglomerado
de pessoas, principalmente nas
casas ou ao redor delas, aí está
o aedes aegypti tentando obter
seu alimento através do sangue
humano e, ao mesmo tempo es-
palhar o vírus da dengue.

O mosquito é mais ativo du-
rante o dia e é encontrado prin-
cipalmente nas áreas urbanas,
preferindo sempre o ambiente
dentro de casa. Durante o dia,
portanto, os cuidados com a pre-
sença do mosquito devem ser
redobrados. As ocorrências de
epidemias geralmente aconte-
cem durante as chuvas ou ime-
diatamente depois delas. Neste
informativo você recebe todas as
orientações e esclarece muitas
dúvidas acerca da doença que
ameaça a nossa região.

O que é Dengue?
É uma virose transmitida por

um tipo de mosquito (aedes ae-
gypti) que pica apenas durante
o dia, ao contrário do mosquito
comum (Culex), que pica de
noite. A infecção pode ser cau-
sada por qualquer um dos qua-
tro tipos (1, 2, 3 e 4) do vírus da
dengue. Não há tratamento es-
pecífico para a dengue. Os me-
dicamentos são empregados
para atenuar as manifestações.

Como é feito o diag-
nóstico de Dengue?

O diagnóstico inicial de den-
gue é clínico (história = exame
físico da pessoa) feito por exclu-
são de outras doenças. Após o
diagnóstico clínico, alguns exa-

O QUE VOCÊ PRECISA SABER
PARA SE PROTEGER

A dengue pode atacar
qualquer um. Para saber
quando uma pessoa está con-
taminada pela doença, estes
são os principais sintomas:

• A dengue provoca febre
alta, muitas vezes passando
dos 40 graus, e que demora
vários dias;

• Provoca dor de cabeça,
dor nos olhos, nos músculos,
nas juntas, daí a dengue ser
conhecida também como "fe-
bre de quebra ossos";

• Surgem manchas aver-
melhadas por todo o corpo e,
em alguns casos, é possível
ocorrer sangramento da gen-
giva e do nariz;

• A pessoa fica com falta
de apetite e sente muita fraque-
za, sem vontade para nada.

Estes são os principais sin-
tomas da dengue comum, mas
existe uma outra, mais grave,
que é a dengue hemorrágica.

TRANSMISSÃO

Os sintomas iniciais são os
mesmos da dengue comum.
A diferença é que, quando a
febre acaba, começam a sur-
gir sangramentos, a pressão
cai, os lábios ficam roxos e a
pessoa, além de sentir fortes
dores no abdômen, alterna
sonolência com agitação. A
dengue hemorrágica é muito
perigosa e pode levar a pes-
soa à morte.

mes (hematócrito, contagem de
plaquetas) podem trazer infor-
mações úteis quando analisados
por um médico, mas não com-
provam o diagnóstico pode ser
feita através de sorologia (exa-
me que detecta a presença de
anticorpos contra o vírus da den-
gue), que começa a ficar (“positi-
va”) a partir do quarto dia de do-
ença.

É Necessário esperar o
resultado de exames para
iniciar o Tratamento?

Não. Uma vez que, excluí-
das clinicamente outras doenças,
a dengue passa a ser o diag-
nóstico mais provável, os resul-
tados de exames (que podem
demorar muito) não podem re-
tardar o ínicio do tratamento. O
tratamento é feito, na maioria
das vezes, com uma solução
para reidratação oral que deve

ser iniciada o mais rápido possí-
vel.

O que fazer se apare-
cer qualquer um desses
sintomas?

Procurar imediatamente o
Centro Municipal de Saúde ou
o Hospital mais próximo.

Quantas vezes uma
pessoa pode ter Dengue?

Até quatro vezes, pois exis-
tem quatro tipos diferentes do
vírus da dengue (1, 2, 3 e 4).
Cada vez que a pessoa tem den-
gue por um tipo, fica permanen-
temente protegida contras novas
infecções por aquele tipo.

Quem teve Dengue
fica com alguma compli-
cação?

Não. A recuperação costu-
ma ser total.É comum que ocor-
ra durante alguns dias uma sen-
sação de cansaço.

As ocorrências de epidemias geralmente acontecem durante as
chuvas ou imediatamente depois delas
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VINAGRE É ARMA EFICAZ CONTRA A DENGUE
O simples vinagre, usa-

do na culinária de todos os
lares brasileiros, desponta
como um inimigo definitivo
do aedes eagypti, transmis-
sor da dengue.Desde 2003,
o engenheiro agrônomo
Reinaldo José Rodella coor-

denou, em Piracicaba, uma
série de pesquisas usando o
condimento diluído na água
contaminada com larvas do
mosquito. O resultado foi im-
pressionante. Confirmou-se,
nos laboratórios, o ácido acé-
tico presente no vinagre eli-

minou todas as larvas das
amostras analisadas.

De imediato, a coordena-
ção do Projeto de Combate
à Dengue de Piracicaba, de-
terminou que os agentes que
estivessem percorrendo os
bairros em campanha orien-

tassem os moradores a colo-
car uma simples colher de vi-
nagre nos recipientes com
água parada. A cidade ven-
ceu a doença.

Nos testes feitos no Cen-
tro de Controle de Zoonoses,
na Escola Superior de Agricul-

tura Luiz de Queiroz (Esalq),
na Carnevalli Biotecnologia
e na Escola de Engenharia
de Piracicaba foi constata-
do que basta a adição de
5% de vinagre no recipien-
te com água para que as
larvas sejam eliminadas.


